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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

S DA ASSIGNATURA 

for um auoo \ 
l'or *eui ruezos VQJyJU 

k Toda a correspondência da folha deve 
ser dirigida ao editor F. L, Pacheco. 

.vam-

apontando para a rua e rosiuu — A janella está aberta e ha 
gand") entrou para a casa. fciuz dentro. ... 

Ao voltar o rosto ainda encon-. — Luz ' u o usu-
troa a mendiga quo, com lagri* rario. n u m irapecto de loucura, 
mas nos olhos, apertando o filbjí medonho. 
i contra o seio, anda pedia-lhe uraií- Os homens do jogo, volt. 
|esmola ! ^ se-ihe espantados, cari i 

— Va trabalhar I Demais 
não tiiiha OOMI »jn-> sustentar sea 
filho*, nâo OB fize«se, 

— M e u marido morreu....* 
— Ha muita roda jor uhi. En 

geite-o. 
E ameaçando a pobre mão,corri 

a bengala, fel a rotirar-se araê-

O U3URARIO 

Os rmnuncios, publicações i do usu 
particular e obras feita* i, onde r 
desta folha, dovem ser pigo u \ ista. 

homens do povo, As v ?.** lá via-
so o velho. E m um d s anp 

Typopraphia e escriptorio travessa da j ̂ fl cubiculo,an redor de unia mo-
Matnz u, W j z a ^ estavam diversos homens.seni 

paletots.a raangn ap*J 
regaçada* ao« doixan-

i ino-ln 
| udo«, c ibflln I 

Pr:r MR ptfa ! W 
exquisito.repellente.immun-fsnhre um cai 

Ho. Cabellos de um branco ama- \ n o _ „ queixo fincado solo 
rei Ia do cobriam-lhe a cabeça ; I mãos dispostas era cruz sobre o 

,.-, desiguaes passavam da CasiSo da grossa bengala, 
t. Olhos pequeninos, de um]cj;Ando o jogo. 

brilho inquieto vivo; grossas,uni-j lS moedas de cobrfa 
nbrancelhas, cobriam -nos. Nr.bre a m olhos do volh|n 

Ho.;ca pequena ; o lábio mfe-: f i c a v a m n'um brilho] fascínaij 
rior saliente,tremulo. fiusto oval, | te, territ ílno franzido pelo longo tempo de 
existência. Pescoço longo. Rnioj 

fi •• apanhava as phrasejs 
do jogo,commovido,inoiuieto como 

bros encolhidos. U m sujeito ma- si jog'iss "i. N«>fuudo,co 
gro, alto, de ira todo exquisito, 

ipnt^, immundo.... 
A' noite, ern u m quarto poqup-

n-

a ciheça debruçada sobre o bal­
eio coberto do garrafas, copos e 

EUS objectos, dormia o tabernej-
no, escuro, sujo, elle-debruçado | ro< rj , pendia u m lampeajo 
sobre u m a ifleza antiga, coberta de kòrosone, illuramaudo frouxw-
do mil object.os, livros empoeira-
dos.l a à luz mortiça de uma vela, 
uns papeis que guardava com PX-
Iremo cuidado em uma das gave­
tas da tcezi. 

A um lado, n'um canto do apo­
sento via-se uma burra de ferro. 
•Subre, havia u m a multidão de 
garrafas vnsias, pequenas, e mais 
objpctos de tamanho e aspecto 
differentes. 

Diziam quo era o velho um mi­
lionário, mis que não dava u m 
vintém a uma creança que implo­
rasse lhe uma esmola para m itar 
a fome. 

— N ã o sou pai de ninguém '. 
murmurava o usurano, ir urna 
vv z rouca.soturna. 

U m a vez,ao entrar para a casa 
cncmtrou na porta, u m a mulher 
pobro,esfarrapada, miserável mes­
mo, ao còllo u m a creança magra 
rachitice quo chorava n'um pran­
to doloroso cruel. 

mente a tasca.... E os homenís, 
ao redor da mesa, jogavam, di­
rigiam-se phrases mÀs.iinmunda i. 
indecentes. A's vezes entrava u m 
indivíduo ; ch°gava-se ao balcíiô 
e atirando ahi u m a moeda, bi-
t^ndo nas costas do que dormi i, 
exclamava : 
— Aguardante, seu André ! a 

da lá, clej»rê  
\<] o uberneiro, erguia-se is-

priguiçando-s.0, bocjando, esfrej 
gando os olhos, e n'um pn 
garoso, arrastado, tir iva d 

uras ara 
s rvia o fre infiando ap 
.i mo id i em um i fenda prn lie > 
da sobre o balcão ; lançava i 
olhar morto aos jo e i 
raan to a an unb 
se do no\'o, a dorrn 

... Manoel tiuha sahido piect-
pitad i 

O velh i ja em fi ente d* 
-̂ua casi . n ur.w.i v 
ile facto, estava abeita a janel^ 
[a, si havia luz dentro. Entrou 
imp •! te para o quarto. 

,u-se á burra Estava aber-J 
\ i<ia. 

Tinha sido vicüma do um 
I — a b m g ila chiu lhe das 

mãos. Pegou do castiçal ende 
ird«a uma vela ; e troou 1», o 
suor a gotejar Ih * da fronte, a 
boce i eutre-aberta.iim olhar pa­
rado, quedo, de idiotà.o peito i í-
fi>gariti',voltou--••» á «burra». E--
«a allumiada à luz da vella mos-

uú;',vasia cumpletami 
. lançando ao chão o 

a 1,0 \ro, 

uardav i a fortuna sn i, 
b.itia ilentro a «rvosamente, 

a*-- mãos como si procurado en-
rar 14 u m objecto qualquer. 

Nad 
11 - i] bito, sonl i" u :n cal"f .,uo 

• \-.\ a 'pi omar-lli i as p r-
n i->, voltou se rápido. 

A vel i linha tombado sobre 
uas papf»i«, esparsos ao chão ; 
uma clumiia enotuie erguia-sc 

.Iluminando a cara 
araarella, estúpida, desfigurada 
do usurario. 

E n"um grito horrível, dd,fer?> 
em "gnni», oxclara »u cavernosa, 
soturnan 

— Canalli is ' — Roubaram me ! 
Ouviu-se um bique surdo.spc 
co de um corpo sobre o ch 

D v.l.no tinha cab 
to. 

S. Paulo, Novembro de 1 
As*i* PACHECO NI I 

1 

— O h ! lá *eo Manoel,por aq li? 
Tinha a ou,e estava < m 
ca«a ' ?—d:S'tf JÊ 

— U m a esmola,senhor.para dar entrava vn 

— Como eità alimento a meu ülho 
Ponha-o« ! ! Gritou J velho gu ̂ u io-se. 

A meza eleitor il d'i 
faz puid.co .j ia t<>ii Io sfi 

processo 
ui ntinin, p na rtoi dep 
A^sembl \ Pi "-

vincial, 
gumtes cidadSns !' 
Rodrigues .1 i Ulivcira 51 
Dr. Luiz O u losde A 
votos ; Dr ()-z irio N o de | 

eda Mutta M; galhaes Júnior 
>tos. E m cumprimente do 

frf. 1 H do Reg.n. 8213, de Vò 
^osto le 1831, vai ĉ le nt 

affixado na porta d> edific;o da 
ara Municipal, sendo extra-

hida u ni c »pia 'ora a imprensa. 
Viu. 19 dd Novembro do 1885. 

Carlos <ir. !et', juiz do paz pre-
sidèn 

O Ür.F. i Dibn^y de Avel-
1 ir Brotero, juiz 'le dtr« itu e 
de 
marca de Itu. 
Faç i - iber .i tod »« quo o -r 

zonto «d.tal com dispensa d-> pre­
gões virem,que„no dia 28 do cor-* r\ 
rente mez, ao meio dia ua porta» 
da sala das audiências,logo após 
a audiência deste ju so, ao fará 
praça paraJarrematação «Ia ca a 
abaixo declarada,por uquelie que 
mais» der soí^o suafavaliaçfto quo 
foi a pra reformada - i 
a ru < dj Santa Ri ia. esquina \ 
trav.) 

mte pela qaantia de seis cenJ 
••:0l)$000. -E-t i 

pertenc-i ao espolio dos f.nados 
13 nto Su i, •• 

• 

i vrou 
o presente, que vai affixado no 
logar «Io costume, e publicado . 
pela imprensa. Passado ne-ta c',i-
dade de Uü, aos 19 do Novetp-J 
bro d» 1885. Eu Eranci.sco Ber-
nardinn de Campos ('amargo, 
escrivão, qu i escrevi. Fr.-deric] 
Üabuey do Avaliar Brotero, 

Z—Y 

O procura lor da (Jainan Mu 
cipal de Itu,faz publico, o dispi 
to no § <3- do art. <iOO do co;U 
y\\< posturas municipais, que ei 
ou o imposto sobre pastos de alu-
gu 'I que diz o seguinte : — § O' de 
todo o pa*to de aluguel na cida^ 

lubmbioe município 6$000. 
i • mez o t' 

Í01 § ! ifíaulfento 
to ô  os 

Ü 1 >s 

.quel 
am si 

de í»$000, alétn 
mesmo 

#--
Pelo exposto no § 6',vêjse j 
o sujeitos ae pagamento 

! to impo-to iodos aquei 
alugam pasto dentro áo muir 
pio, . m^oip r ,uoilf 
C tem noa subúrbios ua cula< 

Faz ublico pela imprensai 
d.> d.q ois não se chamarem 

Itú, 18 
bro de 1885. 

Frederico Joié d3 M ' 
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0 ,|,. Frederico "•', 

ti r'o, I"'' ,1" ''"' 

listamento 

HQOO foram > 

|. ,,.^,1-teiiâo.—üomiciano Antônio Je 

ura* , . , , 
Birâo. - Joaquim Antônio -Ia 

teirSo -Dr. Antônio de S< n-

,,„, ,n. Joaquim Domn 

i> i 

|. raartoirfio.—Caetano Rodn 
. 

5. qvuuteirSo — Claudi 

. — Antônio Joaquim de 

Bilva l.i i-

°\Q> qnartoirS*.—Franklim P, ./.ilio de 

: de Arrnda Alviro. 
11- quarteirão.-Antônio Manoel I'.-.-

Antonio da Costa 

ibra. 
.' |2- quarteirão.—Fern 
mento 

,.—Franc rruda 

Morae 
._ Vnionie do Almeida 

Por li _ ,. , 

i ran -
ó Pom-

naaHHaajB^Tho 
Hp'i'i<a do Moraes. 

io Vai Fernan-
Loi-

ateado, Pedro Au-
n Kicti'. 

s Xavier. 
1 PAUOCHIADB 1NDAIATÜ1 
I- qnarl B u c n o 

„ j, - Ribeiro. 
>,—Francisco de Almoi-

A todos os qnaes e a cada um dn p*r 
-eus diplo-

nn cartório d0 2- tnbelliSo 

le, duianl 

i i c 

mmiu 
•Suiifn npuradora-P Io 

mentissimo sr. Ir. juiz de direi­
to foi i pro-

rabro pura a 
reunião d i ju n Í 
te 4o districto eli il 

Eleição Provincial.— 
10 -1" 

districto ; 
ITU' 

Conego Rodrigu 
nrapção 

Cozario Motta 

JÜNDIAHY 

Conego ííodrigues 
Cozario Moita 
Assumi i 

SOROCABA 

A - um] 
Conego ü vingues 
Coza fio Moita 

TI El 

Assumi i 
: ou' u:" Liodrig ues 
O z a i io M o t l a 

ÍNDAIATCBA 

Conpgo Rodrigues 
Cezario ,M>;ta 
Assumi i 

M O N T E MO'R 
Assumpçâo 
llonego lio lrignes 

T A T U H Y 

AssumpçSXo 
Conego Rodrigues 

I 110 

l l n r r e u o f»í>I» ali» -Os 
i« colleg is d i -\) i rio i' 

lar» receberam <\\ Atibiia n 
guinte carta, com data de 19. 

«Anto hontem, no bairro do 

('" «P mhia, qn m Io suppunha o 
i h e i s i.ouviu Io o ru­

mor qu) fazia se e m u m i arvoro, 
peitando ser mucura, jiie h a 

dias andava a persaguir o pralli-

52 
34 
18 

80 

94 

71 
40 
9 

10 
<: 

1 

CTtírralinho, munic In de Sinto nliMro,tomando a espingarda sa­

ir, 

lo 

^ 

mposto» Municipnes 

O procurador da Câmara alu­
ai desta cidade, faz publi-

• ujU.-- com e 

das | muuicípaes, o | 
,,.„;,. do imposto sobre < 

>s mediou ou cirúrgico 
dado anonyraa ; escripto-

toro» do 
orphams 

pro-

f.nalra 
'nup> 

portanto, a ti 

z, e 

it 213. 3—3 
1. 

iuradas sejam recolhidas a t; 
liudeiioo Joaé de Moraes. x u £.\ii:ii. 

No 7° districto foi eleita o can­
didato republicano p o r u m a 
maiori i de c votos 
sobre o candidato liberal. 

üffyntcrin !—Consta a uma 
folha d i capital, que a dois .lias 

Iluda a quartéis a for­
ça do linha, a cavallaria o os per-

neutes. 
mio, ninguém tem sa­

bida explicar o qu • da logar a 

r. di. ch< f do i olicia 

U qu 

Expo»*içào Itegional 
<Io C n n i p i n a s — 'i 
no dia 15 do próximo mez de 

iln >> a 

yão ! mpinas. 
A o sr.Torlogo de C , 'li -

gno organisad ir da K 
agradec M U I - a ara lo do 
convitr ] trial. 

Companhia lyiâca —Em 

reuni 
pitai, 

zari 

mio da Cacho ira, 
MI trea, mu u m mu :hir vm fei as-

'c>m duasf m • i I M 
lliveira vulgo 1'ellu-

ur .Io lo Preto vtilg ' M 
(.Vfae.io deu-se do seguinte m i lo: 
- Acab ida a ti M"I do* tr iba-

Iha lores que concorr 
,a, vieram t 

o' começaram as 1 
rdente ; d jpois ii N já bei 
isado«, Pi • que 

ara o terror das-
<UÍ quo se evadira da corre 

injui iar io \lijao •• co­
mo esto reag • '••Iludo -íis->e 

«Ha ramto tempo 4 ue P U de-
bom 

,10»—e pux • n.lo por uma f i ;a 
iro M jã 1 ; e*to para 

^ ^ • • s n 

^ • a - o u 1 • - 1:11-1 Ili» > 
• il :vi liu em '! u is 

parfes a c ib 
Ü subdelega Io I • policia il i 

Santo Antônio t" / n auto de cor­
ai 

o f iu 1 cérebro 
Pdlu lo, que d • '!•• q n • fug u da 
corre uaqu*»lifl 

1 uem 
tanto que o-

Lo Hlíl 

»s mui - o ond 1 
n unca esteve. 1» ir uitu t 1 
cidade dn nol a.» 

K l e i ç â o .Miinipip'»!. — 
designado n di 1 ;Ji) «le !' izmn 

nro próximo futu 
se.na cap.i il.a eleição I 
idor pa rn pi '-li nch 

\ t,:., 

m o I: 'i -meado • 

(10J lectoi 

S u b l e v i i ç f í o «!<•> <•> í » T a -
VOfi. — liiz o Uiaru Mercantil,de 
ante-hont°in : 

«Acabamos 1] • iV-r u m 1 c irta 
de Casa Branc 1 para u 111 
fuado cavalh iro de tlampin 1 
que se Ü z cern grand 
• ('ue na 'faze 1 1 1 ' • Tose l.

:o 

hiu.dirigio so ao lugar do rum u; 
lv. oniaria,duparcu o nr 1 e do 
alto da arvore cahio mort ilm ;n-
te feri d 1 a infeliz criança ! 

Q 1 indo a reconheceram no 
no chão qua<i morta,poi> que f il-
leceu u m a hora depois.Marianno 

oas de sua caia ficaram 
a u m terndo tomados d • cruel es­
panto e profuodo pezar, por tão 
inesperado acontecimento e logo, 
niamf-sfanilo-se o alarma no seio 
d'aquella pobre gente, a noticia 
circulou por toda vizinhança. 

O pequeno,coitadinho I estava 
de luto. pois ha u m m e z , se tan­
to, perdera seu pai, e foi a cor 

1 de sua rouea talv. /. que 
pormittio a Maiiano distiul 

guir o alvo de sua espingarda I 
t •; nando-se m v duntariam nie| 
assassino Ho u m a criauç 

0 que fazia aquell 1 b o a o pe­
que no na arvore ' 

Acostumado a apanhar pa 
nhos. e m v z de ir an re; 1 
lio, fin primeiro, poi j i| M. ja era 

», retirar n alç ipílo, sendo o 
rumor, quo então 1 / n 1 arvore, 
ouvido pelo tio, 

I 1 quo erv u m 1 m icura 
liou a arrn 1 n 1 pobi • cri an 

O crime «I» risa Ca 11 
rtelaria.-rPelo sr.dr. Martins 

foi iloferolo n novo 

inon to 'l . r MI \ II» o n c o I) >-
tr de S O U Í \ l, . i''. 

A p r e s e n t o u n prol idv.j-
: 1 Io da (K'1'M.I sr. dr. C y r o d e 

<• • 1 o . 

n::& um 
V«»i:>cl*» ^ratiilslo e 

liomeuaicem 

Na 
Olhos d'Agua in 
na Pedronu de Mor . ina do 

1 v a t u ra 
gestões d«í hitlivi Iu 
raavam 1 marcado u 11 

pra«opar.i 
escravid •• i nh >s .ij li 1 

(V- t a v a m .1 » priineirn 

[110-

| fe9sor,com o co*mpr'tente ••- a au-
; promoveram sob odo n 

n tos. 

üOltOU; já se temia i SOp-
mosma por impraticável : po-

i.a /aloi'0 na,do mediana lor-
r H o i B l i o i l i O irt V<kliiitl;t- lona, nobrej 1 do numarosa fami-
ifio 1 ' d nn 

s g 1 • !a foi pi 1 pel i«Di trio 
Io» 1*0.1 

M a n a . n-, 

1 A lio 

lymuod ). 
w inha' em sua 

fiâ e muito mtn9,raottoa hembros 6 
o a suas esponsas mandou construir uma 

as comm o um 
!ã'> paia a aula, 110 alio do unia 

colina, onde só o niveilamonl 
ren • custoa muitos sorviç 1 , 'ias. de lon-

chtina a 
pola <*u.v bella \ 

ima dos doi 
A Divina Providencia abeo, 

08 concedou.lo um prolV 
AÔ vinte annos. hom^m do toda a 

intelle< tual para u ma-
de aula ja toai con­

seguido buu escripta e outros adianta-

.1 

* 
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lM!'RBim YTUAN\ 

PAULISTANA 
O abaixo assignado, participa ao respeitável 

publico d'esta cidade,que acaba de abrir uma sapa-
taria com a denominação acima á rua üo Commer-
cio n. 40, e espera merecer do respeitável publico 
Ituano a sua confiança, garantindo perfeição em 
suas obras e modicidade nos preços. Tem sempre 
em sua casa grande quantidade de obras feitas, 
como sejão : calçados finos para homens, senhoras 
e creanças, fabricados nas primeiras e mais acre* 
ditadas casas de S. Paulo. 

Itú, 7 de Novembro de 1886. 3 — 2 
JOSÉ' MARIA PASSALACQUA. 

ALMANACH 
DA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
PARA O ANNO DE 1836 

EDITORES-JORGE SECKLEll & ÇOMP. 

Os editores desta já bem couhecida publicação annual, que 
foi bem recompensada com os mais delicaios elogios dos principaes 
orpi.ms da imprensa,pelo coramercio e outras muitas classes sócia es, 
cominunicam que está dado o começo da publicação do 

Descobriu-se unia mina 
de dinheiro em Ytíl! 

Por ordem do ezm; ministro da fazenda foi 
definitivamente marcado o dia 10 de Dezembro 
para n*elle ter logar a extraccão da grande lote­
ria da Corte. 

Capital de 

2.00Q:OOOUOOO 
MAIOR PRÊMIO 

500:000U000 
Bilhetes inteiros, meios,quintos e décimos d'esta 
loteria, no chalet do Bentinho. 
Eis a grande descoberta que com pouco dinheiro^ 

pode fazer grande successo. 
No chalet do Bentinho. 
Ô triumpho está propendendo para este chfcet. 

r 

B. TOLEDO. 

. 

Anno de 188G 
O almanach continuará, como até aqui, fto mesmo formato, 

iue«mo estylo e preço ; só o que os editores desejam é que lhes 
venham i n f o r m a ç õ e s d e t o d a » a i l o c a l i d a d e * d a 
p r o v í n c i a ; para este fim distribuíram grande quantidade de 
circulares para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ; 
acoutece. porém, ainda haver logares onde lhes faltam conheci­
mentos. 

Pedem, portanto, a todos rs senhores que se interessam pela 
prosperidade e desenvolvimento da província e com ella para o seu 
porta-voz, que éo almanach, se dignem coadjuva los com informa­
ções relativas, hem como prevenil os das alterações ou omissões que 
*e deram nas publicações anteriores. 

Agradecem anticipadamente a todos os senhores que se digna­
ram annuir ao pedido supra, reroettendo suas informações ou in­
dicações aos abaixo assignados, a rua Direita, 15 até o dia 30 de 
.Setembro próximo futuro. 

J08M mm & COMF. 

DO 

. . . 
11II M T 

( SUL DE MINAS ) 

Estas águas «fio utilisslmas para moléstias de s$ 
nhoras, vias digestivas e ourÍnarlos,ehloro-aneml«s, 

tuberculose, incipiente etc. 

t 
A viagem se faz pela estrada de ferro D. Pedro II ate o Cruz* 

ro e d'ahi pela Minas and Hio até á estaçio de Contendas. Desis 
bnto ás Águas a distancia é de pouco mais de 5 léguas, que as 
anspõe á cavallo, de liteira e brevemente em carros de molas, 

sendo excellentes os caminhos. 
A empreza das águas, df que e director o dr. Eustaquio Gar-

ç&o Stockler, da aos interessados todas as informações que deseja­
ram e providencia para ás conduções qneforem solicitadas. 

Para o uso das águas a companhia M*;\a$ and Ato fornece com 
grande abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias; sem 
abatimento.custa a passagem da Corte a Contendas 2Ô$900 (1* classe 
e 13$900 (de 2* classe). 
I E' magnífico o clima das Águas doLarabary, onde se encontra 
bons hotéis, pharmacia, medico e tudo que é indispensável á vida 

Começa em Abril e vai até Novembro a melhor epocha para 
uso das águas, notaudo-se porém que a concurrencia é maior do 
Julho em diante, em conseqüência da feio que é rigoroso de Abril 
Junho. 

—•-• • - » M g ^ | jTÉiifi^pi \jJ(-'Á—-- ÊL 
•ap^V 



IMPRENSA YIU^H 

A THESOBRA SEM RIVAL 
Ifaiataria do Marinho 
O abaixo assignado, proprieta-

fio d'esta bem conhecida offici-
\ip-, communicaaps seus fregue-
tes e amigos que acaba de re-

r um bonito sortimento de 
ia ;iri pretas e de cores, de 
uperior qualidade, e que ven-

r preços baratissiraos, como 
ti : 

Costumes decasimiras, de 35$ 
.55$ ; costumes, sendo com 

K~tL, de 45$ a 70$ ; sobrecasa-
|, calça e collete preto, 90$, 

fazenda de superior qualidade, 
indo estes preços a dinheiro. 

José Dias Marinho 

LIUEIBA 
0 ADVOGADO 
Gastão de Sousa 

Mesquita 
rega-se <lo todos os no-

tíocioi inhe rentes 6 »{L 

w I 

TRADUZIDO DO FRANCEZ 
POR 

J. Gr. cie Oliveira, e Silva. 

Attenção 
^de Juè Geribello & 

» u um esplendido e 
iraento de chapéus 

a sras. e meninos,os mais mo» 
prnos, de apurado gosto,e por 
recos baratissinn 
iutro sim : também tem um 
Imento nunca vi 'on õsía cida 

lã damassó suj 'or, sendo 
lor preço sem i w 
casa de José Geribello &. 

io. 

lua do Commorcio. 

De ha muito fazia-se sentir a revisão de provas,vocabulário uperio.é deesperar q 
necessidade de um M a n u a l ! termos typographicos, impi 
Xypogrrapliico escripto em'etc,etc. È' de in 
portu >ntendo todos os ei" que 
ment gras theorica n o 
concei uentos á arte typographica. 

E' justamente essa falta que 
vera satisfazer o G u i a P r a t i ­
co ou Manual do C o m ­
positor -- Typoçrraplio, 
ornai entes gi 
ras, tabellas ilcu-

idelos de dif-
pos,abrevia-

»go, alle-

i i. irabem \ i os se-
ihorçs proprietários o adminis­
tradores de offici nas typographi-
cas.que neste \ l n m i -I encon­
trarão a." regras rincipaes quão 
uso tem mostrado uais nec 
rias ao compositor- typographo. 
Sendo I i luzido com todo o es­

mero juer este trabalho.e 
aperfeiçoado com ossysteraas mo-

artista* typographoí e de ar te? co­
rei ativas,como o publico em geral 
lhe dispensem o seu valioso auxilio 

Portanto,ó necessário quu 
cada artista exista um assignant % 
e em cada assignanta um leitor, 

Para facilitar ás 
irem possuir est i obr í im­

portante,que não existe publica­
da em portuguez.a sua publica­
ção será feito qninzencil 
m o n te por* fasclculoa: 
de 1€> paginas cada u m , 
distribuídos nos dias 1 o lõ do 

<*JF-

-̂ naes de dernos mais adoptadus em todo o [cada mez. 

PREÇO D£ Cf Dâ FSSCICULO 200 RS. 
JAH5 HD ACIO U EKIJESA 

• ar. as províncias as assignatnras são pagas adiantadas por séries de 2 ns, 5ii0 rs. 

IHUÜA-II s mm m \mswm 

. * 

ADVOGADO 
O Dr. Pamphilo Freire de 
.òYvalho advoga com os Srs. ijjN 

•ilbeiro Duarte de Azove- [||̂  
do e Dr. João Monteiro, na 

ia, á rua do S. 
Jento.n. 48. 
1 iamados para 

[Der ponto da província, Ãb 
ialmente para u foro de 5» 

Itú, 

Sí.y CaÍ7Í»;Í7l3S«<^i'tí.7s"'-

0 legitimo IV da Pérsia 
vende-se nesta cidade na phar-
macia Andrade, á rua do Com-
mercio n. 56. 

Já são muito conhecidas as 
vantagens do uso deste magnífico 
pó contra pulgas, e pernilongos 
e eutros insectos. 

Uma dúzia 10$000 
U m pacote $900 

KL'A DO COMMERCIO 

ABRICA 
DE 

Extracção de dentes sem dôr com o emprego da 

fosó L o b o d o Albertim,alóm ás outros trab. 
a honra de offer ublico ti>ais extrac 

de dentes sem a mínima dôr por meio OAINA.como pro 
-imensos resultados a alcançai não só na cidai 

no Gollegio de S.Luiz, podendo o Reverendissimn P M Reitoi 
fé destes rezultados. 

No Hotel do I^az continua a disposição do publieo' 
ltú. 28 de^^Abro de 1885. 

«- P A C H E C O . I O H D Â O <fc COMI». 

Os proprietai: a industria, para melhor servir seus t 
gujpzes e augmentar suas renda8, resolveram fazer nos produ 
delsua fabrica, uma reducção de pieços que serão de hoje em dian" 

seguiutes : 
Sabão Oleina suporior—1 caixa 4$000 
De 5 a 10 ditas 3$tJ0O 
De 20 a 30 ditas 3$4 ,o 
Sabão da terra superior, 15 kilus 4$000 
Velas de cobo n. 2 7$000 

n. 6 s$500 
» » n. 8 10$000 

n. 8 11^000 
para compra d6 50 caixas pa/a cira .-
a Ia—caixa .000 

» de 2a—dita 2$900 
o n. 2—caixa J50(l 

» » > n. 6—dita 8$0<H> 
» 9 •» n. 8 —dita $500 

C H Á C A R A D O D R . JOSÉ ELIAS- \ 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


